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A questão que cabe aqui é: 

  

Vale a pena sacrificar a saúde de um atleta (e coloquemos 
aqui também os animais, que são também vítimas de 
doping), para conquistar uma medalha, um recorde, um 
título? 

 

É possível se sentir efetivamente bem sucedido sabendo 
que suas vitórias são devidas (ou favorecidas) pelo uso de 
substâncias proibidas? 

 

Vale a pena arriscar a vida? 

 



 

Em tudo na vida há competição e, em muitas vezes, ela 
se dá de forma ilícita, seja no trabalho, nos esportes, 
até nas brincadeiras das crianças. Todo mundo quer 
burlar as regras de alguma forma, por mais inocente 
que seja. 



É uma forma de se alcançar status e sucesso perante a 
sociedade, e sucesso financeiro. 

 

 

 

 



Prejuízo financeiro 

 

 

 

Prejuízo para a imagem do esporte como modelo 
de vida ética e saudável 

 



Com grande influência da mídia, o esporte foi transformado em uma 
mercadoria de consumo, culminando no marketing de produtos esportivos, 
aumentando o consumo dos torcedores e sociedade em geral. Isso faz com 
que o esporte seja um espetáculo para que os patrocinadores continuem a 
investir, esperando um retorno maior, no consumo por parte da sociedade. 

 
 
 
Ainda temos o exemplo da influencia sobre a mente humana e a questão da 
estandardização, ou seja, padronização. 
A televisão por ser um veículo de grande difusão, é utilizada pela indústria 
cultural para incutir em nossas mentes estilos de vida padronizados que 
acabam nos tornando consumistas e trazendo assim um retorno financeiro 
aos interessados na divulgação. Por exemplo, determinada emissora de 
televisão põe no ar uma novela, e nós telespectadores, assistimos e 
simplesmente passamos a absorver certas modas dessa novela como: modelos 
de roupas, corte de cabelo, acessórios, maquiagens etc. Daí passamos a nos 
apropriarmos dessa moda, mas não porque escolhemos e sim porque é 
imposto pela mídia e queremos estar na moda. 
 
As empresas utilizam o esporte para transmitir imagens positivas de seus 
produtos, que gera um retorno financeiro e institucional. 



 

 

O esporte gera consumo. Quando as pessoas passam a 
acompanhar eventos esportivos pelos canais de imprensa, 
ou até mesmo a praticar alguma modalidade, temos o efeito 
chamado ‘consumo esportivo’. 

 

As empresas utilizam a paixão que o esporte move para 
divulgar suas marcas. 

 

E é através da emoção gerada pelos fenômenos esportivos 
(ATLETAS), que é possível alavancar os lucros dos 
patrocinadores. 

 

 

 

 

 

 



Em caso de doping: 

 

Os patrocinadores rapidamente procuram desvincular sua 
imagem daquele atleta para que suas marcas não sofram 
prejuízo. 

 

Atletas são colocados num “limbo” para que o esporte 
continue a ser vendido pela mídia.  

 

O esporte perde, com isso, grandes talentos e espetáculos. 



Prejuízo para a imagem do esporte 
 

Como resultado do marketing e do aumento do 
consumo temos como resultado o desenvolvimento 
de uma “indústria de imitação”. 

 

Os atletas DEVEM ter em mente que são modelos 
para a sociedade e principalmente para as crianças. 







Prejuízo para a imagem do esporte 
 

 

Se um atleta busca, e consegue sucesso, seja de forma 
lícita ou ilícita, ele vai ser imitado, no esporte, nos 
jogos escolares, nos jogos entre amigos..... 

 

O esporte perde a imagem de forma de vida saudável. 




